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AQUI, 
LISBOA! 

MAIS L)M LIVRO DE PAI AMÉRICO 

CANTINHO DOS RAPAZES 
\ . 

«Sen.Jwr do Evangelho, Rei 
I mortal das SécuJlos, escolhei, 
chamai apóstolos desprenxiidos 
e TTUimJdai-os pelo 17U/J1lXlo fo-ra 
ensinar aos luxnens o Vosso Man­
damento.» (Pai Amérioo) 

Passou no mês passado a 
Festa do Bom Pastor, cume da 
semaiila consa~ada às voca­
ções. Como de costum•e, o San­
to Padre dirigiu a toda a Cris­
•tandade uma mensagem, relem­
·branldo ideias ex;p.ressas no ,Son­
.cílio, que afirmou, solenemente 
ser dever de toda . a Comuni­
daJde cristã inlcrementar as vo­
cações. Centrando, agora, a 
tónica nas tMefas especflfficas 
das comUlllidades paroqu1aJJS, 
das qua1.s o ConcfHo espera, 
juntamoote com o contrilbuto 
da famN!ia, o <~áximo contri­
buto», João Paullo II fala-nos 
da im-ensa neJCessildaJde de sa­
cerdotes, que o Mestre não qui:s 
uma Igreja sem eles e que «as 
vooaJções são o futuro da Ig:redro>. 

Ao lermos a carta que o Su­
mo Pontilfdc.e dirigiu por oca­
sião de Quinta-IFeira Sa.nta aos 
sacerrlotes de todo o mtllildo, 
pr.op<mdo-lhe.s como exemplo a 
fig;u:ra do Cura d?'.Ars, ~es­
são de espi.Jriltualidade diocesa­
na e pa.roq'Uiial ímpar, como 
sentimos a exigência duma vida 
totalmente consagrada ao ser­
viço de Deus e dos Lrnnãos! Mlas 
é de sacerdotes assim que nós 
pr-ecisamos e pedimos: homens 
de fé viva e de oração, «des­
prendidos», capatZes de amar e 
de levar os outro.s a fazê ... lo 
com grande arn.or à Igreja e 
íntima I.igação à HieraiX]uia. 

Quando esta edição chegar 
à mão dos Leito:res, tudo Leva 
a crer que muitos Assinantes 
da nossa Editorial terão já re­
cebido o CANJl1lNiHO DOS RA­
PAZES - de Pai Américo. 

Ainda agora, com os respon­
sáveis, mexemos os cordelinhos 
da expedição, que não é tarefa 
fácil na aotual conj.Ullltura: o 
número de Assinantes d'O 
GAIATO está quase nos 40.000, 
a tit"algem do <<IF'amoso» já 
suu>era os 60.000 exemp1ares! 

ccQuem havia de dizer!» -
e~ama.ria Pai Am:érico, se es­
tirvesse, fískamenrt:e, a nosso 
lado. Ele que vivia, com espe­
cial ale~da, estas h.oras de ex­
pedição de li!Wos; dos li·WOS 

que lhe saíam da aJma oheia 
de Fogo, com marea d'eterni­
dade, eXJact·aanente porque se 
fundamentam no seu Livro 
d'Horas: o Evangelho de Jesus. 

A nossa frente temas um 
dos quadros mais belos da nos­
sa Aldeia: os Rapazes emba­
lando o C.ANTINHJO DOS RA­
AAZES! 'Decerto, oomo muitos 
outros, terão a curiosidade es-

de rumo que toda a gente 
entende. 

O OANTlNHO DOS RA!PA-
, ZlE'S é como que um abraço 

Pai-Filho, no silêncio de casa, 
p.és · bem assentes pa terra e 
o'lhos no Oéu, abrindo Cammo 
- nos caminlhos tortuosos da 
vida: 

<«> CANTINHO DOS RAPA· 
ZES é ,para ser lido e meditado 
pelos que andam, actuahnente. 
a passar e a sofrer o cabo das 
tormentas. As tormentas da 
idade. Sofrer, sim. É bem um 
cabo das tormentas a tua !Vida 
de hoje, nessa tua idade. mas 
não tenhas medo. Jesus 'V!ai na 
barca. Ass~te, em nome 
d'·Ele, a bonança, a seu tempo. 
Vigia-te. Vigia-te. Vigia-teb> 

• POSTAIS RSF (RES­
POSTA SEM FRAN­
QUIA) 

Nesta edição, no coração 
d/0 GAffiATO, e.xjpedimos um 
postal RSF (resposta sem fran· 
quia) especia.ilmemte ' dirigido 

aos Leitores qflle não sejam 
Assinantes da nossa Editorial. 
Podem, assim, :requisita'!" o 
OAJN?TINHO DqS RAPAZES 
- ou outras dbras da nossa 
col,ecção - cOln mais facilida­
de. No entanJto, teruhlam a bon­
dade de preetlldhe.r Gs vossos 
nomes e endereços bem legí­
veis, de preferência com letlras 
mai,úsculas, e deitar o postall 
no marco do correio. 

O postal RSF é uma maneira 
fácil de venJCer a faJllta de tJem­
po - para muitos Amigos ... Na 
era da velocidade, nem sempre 
há ocasião de dlhall'- com os 
alhos da alma - os nossos 
mais nossos: filhos, sobrinhos, 
netos, a:f.i·llhados ... Pai Am'ériloo 
supre. E de q.u:e maneira! 

Vamos semear sem nos preo­
cupa:rmos com a cdlheita. Va-

. mos semear! E levar a mensa­
gem oar~smátilca de Pai Amé­
rico aos jovens de todo o · murrt­
do, espacia1menlte aos da Lín­
gua de Camões! 

JúHo Mendes Nattunalmoote, como não po­
deria deiocar de ser, cá em Casa, 
também a'bordámos essa temá­
tica candente, tendo orado por 
tal! intenção, dum modo pal1tli­
ctJlar no que diz respeito às 
próprias n:ecess.Jdades. Sem sar 
oer!Clotes e Leigos ao 'Seu sevviçe 
a Obra da Rua veria chegado 
o seu fim. 

A Contferência Episcopal Pol"­
tuguesa, reunida em Fátima no 
mês tmnsacto, teve como tema 
prmcilpaq dos seus 'traballios <<a 
renwação do ministério saoer­
dotaa», decidindo, aililda, dedi­
car a sua próxima reunião à 
questão das vocações, tendo 
presente os smais de esperança 
que a~pootam para o seu w­
mento. SoMcitos, o que n.os 
apraz registar, os Bispos não 
deixaram de aJbordar a sLrua­
ção dos padres julbilados ou 
reti·raidos da vida sacerdotal 
par razões de saúide. 

piriJtual de folheM, de ler, qui- -.---------------------------

Vam'Os entrar no Ano Cen­
tenário de Pai .Aimérireo. Os 

çá, de meditar profundamente 
os textos qrue Pai Amérilco dei-
xou, plenos de actualidade, 
onde vilnca - como em nenhu­
ma OUJtra obra - a sua dual i­
daJde de Padre..Pai com linhas 

Cont. na 4.a pág. •-------------=-: 

Qu:e Deus nos mande «apóstolos desprendidos», «sem oiro nem prata>> , dispostos a dar a vida sem condições - pelos 
Gaiatos, pelos Pobres. 

Foi em 1949 que Pai Améri­
co começou a es-cflever regu1ar­
menrt:e n'O GAJ1A TO sob esta 
~ígralfe; e dai o desencadear­
-se, em vários sectores, uma 
atemção maior aos problemas 
humam.os desta zona degradada 
da cidade. · 

Não qu:e eles fossem desco­
nhecidos, nomealdamanlte dos 
Serviços munidpais, como é 
óbvio. Tanto que, nesse mes­
mo anto, o Eng. José JúLio 
AfO'Illso foi i'Illoumlbido pela Câ­
mara de um «IEstu!do do aTran­
jo e s·alwbr.ização dla zona do 
Barredo», a que, ean 1954, o 

· .AJrq.o MaJrques de Aguiar jun­
ta.I1ia outtro, de sua irnciativa 
- <cR.ecDI11sbrução a l01I1go pra­
ZO» - em ambos se propondo, 
<<lglertlérkamenrte, a demolição 
progJressi'V'a. mas total d9 inte­
rior do BaiU'edo, com a conse-

quente valOilii.zação do envol!v,i­
mento da Sé». 

Estes esrurlos, porém, não 
tiveram, então, aurliêlnlcia efi­
caz, porquanrto a Câmara se 
fixou prioritáriamente na reso­
lução do proMema dais <<illla:s», 
com a cons1Jrnlção de bain-os 
mUIIliciJpais dleSit·ilnados ao rea­
lojamento dessas populações. 

kinda a:ssim, o ilnteresse e a 
urgência dada as este · a~Specto~ 
também grave, do parque ha­
bi.tadonal da ciktade, os ouvi 
da boca do Eng. Mao'hado Vaz, 
Presidente da çamaa:-a ao tem­
po da ilnauguração do Bail!To da 
Rainha D. Leonor, atribuir à 
motivação de Pai A!mlérico, en­
tretanto oC1.llpak:lo, não somente 
com doultrinação sobre barre-­
dos •como tamlb!ém com a pre-

Cont. na 4. a pág. 
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Notícias 
da Conferência 
de Paço de Sousa 

e Apesa:r do desemprego a.tinglir 

mais as regiões do litoral, nio 
ddixa, porém, de se reperou tir nas 
<<interméd~ - a grande fonte de 

mão d'ohra. 
É um pr.oblema nacional - e iln­

temadonal. Pa11a leigos 'na matléria, 

não é muito fá& decifrá-lo em toda 
a sllla extensão. Jogos económicos em 
prej:uízo do Homem, qual inversão de 

valores! 
Têttn aparrecido um ou outro oaso 

d'aflição : São os que noo se me:rem ... , 
pOTque vivetn dJO crédito a~ um dia. 
Outros mexem-se no mercado de tra­

balho, mas não arranjam quê. Sofrem 

maisJ 
____:__Isto está .muito parado ... ! 
Quando swrgem destes casos, não 

descansamos enquanto não se encon­
trar um posto de trahalho; or~em 

prioritária, q.ue tudo o mais se pro­
cur81I'á resolver, por acréscimo. As 

vezes, não é Jl9UOO ... ! 

Agora, contempliiJ!llos mais dois de­
sempr~ados: Um com três filhos -
de 2, 3 e 7 a:nos- já com novo ern­

pr~o. Enquanto a situação ooonómioa 
pessoal nã'O estaMliza:r - débitos para 

cima de 50 oontos - rooelbe a:jJU!da 
em merceacia e IC'ite pare a:s crianças. 

- A.ssim ... (.comenta a jovem mãe), 

assim, vai7W·nos arremediarvdo e pa­

gando a quem devei7Ws. 

Acções um tudo n&da ousadas J>'ara 
certos meios em que se atenta mais 
na miséria que desemhooa na rua 
ou no tétri'OO, do que nesta, já 
tÍlp'ica do fuw3. do sélculo: os novos 
Pobres - como dizem os fra.nooses. 

Não há uma sem duas! Estávamos 
a terminar esta nota e chega o alerlla 
dum vi.centin'O que fora IIICudir a mais 

um desemp~o: 

-É uma miséria! Um ror de fo­
lhos ... ! Mal cheguei do cOmboio fui 
ter com o pobre komem. Falámos a 
sós. Contou, a sua hiStória... O pai 
já deitou a mão - mas não ckega a 
nada! Deixei um maç~ de notas na 
miJo dele - para compor a vida -
e esperança de melhores dias. 

PARTILHA - No topo da procis­
são, um Anónimo, do Porw, com um 

cheque de 50 deles - e a Amimde 
de sempre que destinamos à 
reparação de mais algumas moradias 
que Pai Américo deixou, como heran­
ça, aos Pobres de Paço de Sol1l98.. 

<<Por alma dos meus entes queri­
dos», um oheque da assinantJe 31104 

- «que tanto sofre» - lembrando 

dois oasos a,pontados nesta coluna. 

Ass1rumte 9900, de A~eko, outro 

cheque, sen-do a parte que tooa à 
nossa Conferê.noia oo Santíssimo No­
me de Jesus, «de preferência, para um 
homem já idoso - por alma do meu 
marido». Testemunho do Gl18.11de Sa· 
cramento! 

Agora, vem lá «uma pequenina 
gota para a Conferência e o pedido 
•duma oração» - do assinante 9790 

de Oliveira do Douro - «pa:ra que a 
Paz do Céu s.e instale em todos os 

corações e, assiJm, 'Surja entre todas 
as criaturas a Luz da verdadeira Ami­
zade no Senhor». Cristo vai na barca! 

Os 500$0Q, ha!hibuais, da assinante 

19177, do Porto; e mais 100$00 <<de 
outra minha amiga>>. Mais perseve­
rança : 1.500$00 de «uma porDuense 
qualquer>>, rdativos a Março, paTa 
amenizar «as despesas extras do mês 
em que celebrámos a Páscoa _do Se­
nhor>>. Com a mesma intenção, enfilei­
ra na procissão, o assinante 28053; pede 
«uma Avé-Maria pelru entes queridos 

Outra imagem da ofiâna-escola tipográfica da nossa Casa de Miranda do 
Corvo. «.0 trabalho, espinha dorsal das .Casas do Gaiato, é a CJ.JJra que se impÕe 
a ead.a um 'dos doentes de vadiagem que vêm dar à nossa porta.» (Pai Américo) 

que muita saudade me deixararn». 
1\iós somos assim mesmo! 
Faç.amos uma paragem para ler, 

com os oThos da alma, estratos duma 
oarta, riquíssima, da «Maria de Por­
tugal» : 

<<Eu penso qu.e a fidelidade é a 
verdadeira marca do cristão. Ser san­
to o~ amigo um dia - é tarefa fáciL 
Sê-lo um ano, dez anos ou a vida 
inteira exige um grande esforço; mas 

«sÓ vale muito o que custa muito». 
Não é assim? 

Enquanto puder, continuarei a en­
viar a habituai migalluz. Poderia 
fazê-lo menos vezes, aumentando a 
quantia. .Prefiro assim. Gosto de co­
meçar cada mês a pensar. nos que 
esperam, ansiosos, a ajuda fraterna. 
Era esta a pref.erência do JJOSSO santo 
Padre Américo - de quem tive, um 

dia, uma carta. 
Esta fome de ajudar os Pobres do­

minou·me sempre, graças a Deus. 
Hoje, já posso pouco (só tenho 72 
anos .. .). Mas posS() rezar mais e dar 
mais a cer~os recoveiros que fazem 
esse trabalho por mim. 

As melhores bênçãos de Jesus Res­

suscitado!» 
<<Maria de Portugal»: À sua carta 

é um testemunho da R'esSu.rrei'Ção! 
Mais 200$00 da assinante 8492, do 

Porto. Figueira de Castelo Rodrigo: 
«Lembrando o 75.• aniversário da 
morte do meu querido e saudoso Pai, 
envio 500$00 para a Conferência do 
Santíssimo Nome de Jesus, de Paço 
de Sousa>>. O costume de VilareS 
(Vila Franca das Naves). Mais per­

severança: 20 rands da assiilla.nte 
18998, de Duiiba.n (África do Sul). 
Uma anónima, de Cête, com 500$00. 
Assinante 21912, de Garoa'Velos, três 
notas dividida-s por duas intenções. 
Assinante 32897, de Cardigos, .1.000$00. 
Aloanena: «Uma migalhinha, com 
muito carinho, para o que melhor 
entenderem, pois bem sei que não é 
mais do que uma gota no oceano de 

necessidades». 
«Amiga em Cristo», de Bel.a7)8.ima 

do Chão, com uma importância para 

S6l' «empregue no mais necessário -
ao critério da Conferência>>. Liherxla­
de de a-cção - caridade perfeita! 

'Por fim, e peLa mão da esposa do 
assinante 3107, de Lisboa, «uma pe­
quena lembrança - para aquilo que 
melhor entenderem - em memória 
duns amigos mui to queridos. Em vez 
de flores nas suas campas, prefiro 
entregar aos Pobres esta . quantin, 
pois eles também achariam melhor , 
assim». E, no Céu, dão graças a Deus­
.Pai! 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

raoa de Sousa 
'POM1ARES - As nossas ámvores 

de f.vuto - ameixoeims, macieiras 
e pereiras "- já estão a mostm·r os 

frutos, embora pequenos. E, quando 
a:mad uoreoerem, que de liciosos são! 

FUTEBOL - Defrontámos uma 

equipa da Maira, em 4 de M&io. O 
j!ogo foi rijamenJte dd.sput!:.a!do e inter­
rompido várias vezes pelo á.rl>itro -
para acalmrur os nervos. 

O nosso 8!dversikio, actuoodo em 

cont'ra-at:aqllés, quase mareou. Porém, 

o nosso conJrunto cruneçou a jogar 

o futehO<l que sabe e o golo não tar­

dou. Ao fim do primeiro t6I111po : 1-0. 
No reatamen:OO, o jogo continuou 

a ser duro, às vezes com certa vio­
lência. O árbitro vo.ltou a interrom­

per a parti·da. Mas, nesta segunda 
parte, mercê da nossa força física, 

dominámos ainda mais, até que ha­
veria de surgir mais um tento, de fora 
da área. Um potente remate! Com 
esse golo, o jogo ficoo reso1V'irdo. O 
adversário baixou os .braços e, como 
já estavam fracos, começámos a pres­
sionar no intuito de 81Umentar o re­

sultado. 
Ta.mlhém os mais novos tiveram a 

opoTtunidll!de de jogar. Defvontwram, 
em I qe Maio, o Águias-Jt\reosa F. ç., 
grupo Il'l11lito bem organizado, com 
um j.ogo táctico muito harmonioso. 

Foi, sem dúvida, a melhor equipa! 
O jogo não teve qru81lquer in-ci­

dente: Na primeil18. parte foi muito 
equili.brado, terminando com wm em­

pate: 1-l. 
No seglllldo temptO deu-se a derro­

cada do nosso conjunto! A equjlpa 
visitante mareou mais sete tentos, en­
quanto que a nossa, já de rastos, 
ainda conseguiu marear um golo. 
O resultado fixou-se em 8-2 a 
favor do adversário. Just'O, diga-se, 
pois fo.ram os melliores em campo. 

CASAMENTO - O Alexandre e 
a EmíJia casaram no di<a 1 ·de Maio, 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

do Norte 
Como havíamos programado, 

realizámos mais uma Assem­
bleia GeraJ para resoiução de 
a}guns assuntos, entre OIS q.uai:s 
o tempo de duração do man­
dato da nova Direcção, a quaJ 
ficou assim constitUIÍda: Carlos 
Gonça.l!Ves, Joaquim Gomes, 
Jaime Delmar, Luís Gomes e 
João FJvan.geliosta:. O Cons·elho 
Fi·scal: Augusto Barroso, Val­
demar Soares e Fern.an.do Mar­
ques. A Ass·emblcia Gerail: Zé 
Lemos, Loll.T'enço e Manuel 
Pinto. 

A nova Direcção quer mais 
aberttura de todos para poder 
pôr em prática maior acção e 
dinamismo. Atenção compa­
nheiTos residentes no estrangei­
ro: escrevam, contactem con­
nosco e verão mais de perto 
ideais esquecidos. 

Há trinta anos, Pai Amérko 
f.oi ahamado, mas deixou bem 
vi.va, no espírito de todos quan­
tos o amamos, a sua presença. 
A•ss·im., vamos realizalf mais um 
convívio em Paço de Sausa, no 
dia vint-e de Ju~ího, esperando 
que tragas o teu famel. Apa-
rece e diz: presente! · 

Pa:ra qualq'Uer conta!Cito en­
via correspondência à Associa­
ção dos Antigos Gaiatos do 
Nor.te, Rua D. João IV, 682, 
4000 Poito. 

João Evangelista 

24 de Maio d~ 1986 

na nossa Capela. Depois das cerimó­
nias fumos para o refeitório, onde 
deoorreu a boda. Foi a parte da festa 
mais ;UJidosa! Seguidamoote, 81Ctltlou 
o nosso ConjUJllto, em homenagem ao 
Alexandre que toca.voa viola-ritmo e 

fez a sua despedida. 
Em nome dos gaiatos, desejo que 

o Alexandre e a Emília sejam felizes 
neste importante passo da sua vida. 

Ludgero Paulo. / 

OONF:EiliflNCIA DE S. F.RANCIS­
CO DlE ASSIS - No passado mês 

de A'bril tivemos o nosso Retiro : 
uma pausa neoessá.ria para o forta­
lecimento da nossa vida espi.ritual. 

Este ano foi no Marco de Cana'Ve­
ses. Tiveanos o presença do nosso di­

rector ~ritual (o nosso" P.e Telmo) 
que nos segrooaVta nos inteiWalos: 
- Olhem que estão a fazer barulho! 

A resposta era unânime: - A ou:lpa 
não é nossa! Os claustros é que falam 
alto. E ele lá se a!fast&va, sorrindo. 
A presi~ir. ao Retiro ti\'emos o 

P.e Custódio Pilnto, do Seminário dos 
Carvalhos, que, com sua juven-tude, 
ainda nos tornou mais jovens. Bem 
haja pelos ensinamentos e os alerbas 

que nos deu. 
Deslla ve:z. fOIJ?.os treze casais, uni­

dos numa só família sob o olhar de 
Deus. Ti,vemos a presesça do <Melo» 
e da esposa que se deslocaram da 
Casa do Ga.iato de SellÚibal para se 
juntar ao gmiW. E que bem nos soube 
a sua presença! No próxim'O ano Con­

tamos novamente con.vosco. Não vos 
esqueçais: todos unidos no amor de 
Cristo não somos de mais. 

Nas nossas orações não esque­

cíamos de pedir ao Sen·ho.r forças 
para levarmos com alegria a nossa 
presença jUIIlto dos irmãos m<a!Ís ne­
cessitados. S~m a Mão do Senhor não 
tinha signjjfi<oado a nossa missão. A 
propósito, recordo &Lguma.s linhas 
duma circul'ar assi.lUl:da pelos dois 
Conselhos Cem.trais da S. S. V. P. 
do Porto: «Nós, vti:oonti11l.os, tJamhém 

nos diremos ao serVliço dos Pob-res ... 
O estar coín quem precisa da nossa 
presença... Isto sigmiífica: a tua JYI'C­

sença amiga, o teu soroso, oa trua 

disponi•biJ.idade para ouvir, estejam 
l1!8. primeira p-reocupação do teu ser 

e existir com<> vic entino( a) ... » 
«Nunca m~des nada por ninguém. 

Vai! Nunca deixes o J>olhre vir â tua -
pol.'!t.a mendigar a esmo1a. da Confe­
rência. V ai lá ! Descoibre a alegrilll 

de amiN', indo; e, se para entrares lá 
dentro, onde Cristo te eapera, for 
preciso levar a]lguma coisa nas mã-os 
para dar, então dá, !porque 18:11tes já 

te tinhas dado.» 
O nosso Retiro foi o receber para 

podermos dar meil!hoc. 
José Alves 

IMPORTANTE 
Sempre que o Leitor nos es­

creva - por mor d'ü GA.IiATO 
ou de Hvros da Ediltorial -
faça o fé!Yor de indicar o nú· 
mero da assinatura e o nome 
e endereço em que recebe' as. 
nossas edições. 



Manhã cedo, ~is do pe­
queno ... ~o. tomo em minih!as 
mãos a oo~ga preoiosa de tan­
tas e tantas cartas... Verda­
deiros ·tesoiros, espelhos de co­
rações bons que ~ con­
nosco de que têm, lfru<to do 
suor, de renúncias e, sem.'{>I1e, de 
Illll.lli.to amor pela Obra da Rua. 

É a amizade da .A'l1lgelina, Ra­
quclilha e .Aaexandrina com 
300$. É o desejo de f.iJcar escon­
dildo por detms de 100.000$, de 
V. N. de Gaia. É a pazt1tilha de 
grnnrle provação faandliar, de 
Rio Tinto, com 12.000$. É a de­
Hoadem de quem pede forças 
pa!ra estar sempre ao serviço 
dos Irmãos e 4D.OOO$. Resto do 
oumJpTimento de uma pÍ-omessa 
- 2.700$. Presença, mUJito ami­
ga, qrue qruer agradecer com 
41.000$. Assinante dals Ca.Was 
de V1izela vem com 20.000$. Já 
S. Pa!UJlo falava na alegria 
maior de dar do que receber 
- 50.000$, em dheque, do Por­
to. São as alfl'ições da mãe pela 
sorte de um f.ill.ho e envia 
10.000$. Uma e outm vez no 
Bspellho dà Mdda, na Rua dos 
ODér.igos (LPortto), e sempre com 
as mãos dheias. :Encom:endas 
.pelo cam.Lnlho de fer.ro. LemJbra­
mos que a estação de destino 
é Cête (Douro). 

De Guimarrães, 80.000$ e só 
isto: <d>arn a!}udar no que for 
mais nooessáril()')>. Mais três no­
tas de 100$ e um ch·eqrue de 
25.000$. Num billhertJe muitto pe­
qumi.no, uma nota de 500$. 

E, &gora, paramos um boca­
dirilllo parta ver passarr um gru­
po grande de ari81Il1Ças: de :BUJr­
gães, Ca.tvalU'liJdo, N. a S. a da 
Bonança, da Paz, da Setnhora 
Apa~cida. Tlrazem os seus en­
velqpes e en.rtregam. T\uldo com 
mui'ta silrn:pliJciJdade. Gostamos 
tanto dias suas visitas! Damos­
-'lhes o que temos: a mensa­
gem rica da Obre da Rua. A 
hara em .que escnevo, oortras 
visitais estão ma~caJdas. 

Mais 10.000$ para o pão des­
tes fillios. Um en1Vle1lope e 77ü$. 
Já nos 'h.albi.tuámos à pres·ença 
discreta de urm g1!1UipO de tra~ 

bal'haJdm:es da Uillilteoa - 740$. 
Dei.arn: '<<!Não agradeaer nem 
menoianar o meu nome» -
30.000$. RetJrilbuimos o abraço. 
Mai.s 12.000$ e a bênção de 
DeUJS paro os vossos tralb'allios. 
Cartals foohaJdas e a!bertas; ta­
lões e enJcomen!das, no Espe­
lho da Mdda. AH, é lugar certo 
de dlesf)ibr·ilga de assimun1Je:s d'O 
GAIATO; dos livros da Edilto­
ria1 e donatirvos de quem, de 
momeruto, não 1pade vir a nossa 
Casa. 

Vamos parar maiiS um pou­
quinlho, p01iQIUJe u1ma ~o:sa che­
gla com a prtmcira pensão de 
inv&lirdez de seu marido. Sim, 
tomamos em nossas mãos esta 
oanga precilosa e oUitJras! Mais: 
A;gora vem a mãe de 1 O filhos 
e 8 netos, eniV'et~pPnhada pe1o 
sillêncio tão proloillgado na res­
pOSita a O GAMTO e aos li­
vros da Ediltoriall., com 10.000$. 
Santo · Deuts! Como somos . pe­
quetninos dialnJte de ta.maJntha 

grandeza! <<'Denho pena de não 
poder dar mais, mas a despesa 
desta casa é muito grande e 
meu marido está reformado». 
Que diZier? Ficamos oad.ados!' 

A Fernanda trarz a mensali­
dade de 200$. De duas angola­
nas, mãe e fd11ha, 500$. Que 
saudades de Angola, meu Deus! 
São pedaços de vida que nos 
dão mails vida, m81is alegtr.ia, 
mads vontade de trabalhar! 
Ma:is 30.000$, mais 10.000$, 
mais 5.000$. 

A Area de Telecom'UltliiCações 
da Batallha, Porto, está presen­
te para tapar a:lgum buraqui­
nho, com 5.000$ e beijinhos aos 
<<'BatatillJhas». A. R. R. C. B. -
2.000$. Os Amiigos, de sempre, 
da Cadxa Têxtil, 8.610$. Mais 
10.000$, n'UJll enJVelope. Mais 
urna saca de medicamentos. Da 
Areosa, mãe cam muita gente 
em casa tira nns momentos 
para escrever e põe 18.000$. É 

verdalde, o mU!Ildo runda cheio 
de atlegrta, aturdido com tantas 
coisas que não levam a lado 
nenhum. Os jcwens, oh! os jo­
vens! 

Do assinante 2978, 2.400$. 
Outra assinatura de 10.000$ . 
V a!le a pena mais uma breve 
paragem: «Como gesto de co-

moohão com todo o vosso tra­
balho a favar dos jovens, aí 
vai um Cheque de 50.000$. São 
jovens da nossa oomunidade, 
de mfios dadas com as vossas». 
Que lindo!· V em de um grupo 
de jovens qwe r.esid'em na Ale­
rn.aoha. Trinta mil e mais cinoo 
mil. Do Por.to, 29.000$. Santo 
Tirso foi ao Espelho da Moda 
e deixou lá 20.000$. Teatro Sá 
da BandeiTa, 63.820$ - tam­
bém no Espelho da ~oda. E 
mais outra remessa. 

Só Deus sabe o valor de ca­
da dá<Uva. Só Ele olha, com 
verdade, o coração de cada 
um. Não foi o óbulo da Viúva 
tão grande que mereoeu o lou­
vor do Senhor? 250$, mais 200$, 
mais 100$. Somos famflia -
família humana com vocação 
de familia de Deus. Uns ainda 
na terra; outros já na Eterni­
dade. Todos participalm dos 
bens de cada um. Por isso, 
10.000$ a sufragar as A.lrrnaJS; 
e um apeio ao abrir das mãos 
para os mais pequeninos. Exac­
tamente de mãos dadas, cam!Í­

nha o assinante 32699 com 
7.500$. !Está connosco. Põe 
em primeiro plano o interesse 
pelas coisas dos verdadeira­
mente Pobres, dos sem 1.81r, dos 

CANTINHO 
das SENHORAS 

Mais uma vez nos reunimos, 
em Fáltima, para convivermos e 
refllectirmos, em gr.upo, sobre 
o que deve ser a nossa missão 
(subli!lll!e miiS'são) de «iMães» 
- na Obra da Rua. 

A todas, dle ·vez em quando, 
é feita a pengun1ba: - Como é 
que vivem e como serâ, depois, 
quando não puderem, quando 
estiveram doem.tes, etc. 

Há quelm viva preocupada 
com i•sso, at!é as nossas famí­
liaJs. É natural e hu.marr1o. 

Dia 3 de Maio celebrou-se a 
Festa dos ApóstOllos Filipe e 
Tiago. Jesus fa3.a--nos pela boca 
de João: <~Eu sou o tCami­
nho, a V•wdad:e e a V~da. Nin­
gutém vaà ao Pai senão por 
Mim» (Jo 14, 6). 

Naquela tarde de Quin.ta­
-Feira S.a!Il.lta, Jesus fala tão 
oheio de ternura e carinho aos 
Seus di·scípulos! Era tudo tão 
ímtimo! Era a despedida ... Quan­
do Filipe pede a Jesus: «Se­
nhor, mostra-nos o Pai e isso 
nos basrta» - o Mestre moStt:ror­
-Se triste e quase o repreende: 
«Há tamo temlpO que Eu 
estou .con!Vosco e não Me co­
nheces, Füi'Pe? Quem Me viu, 
viu o Pai» (Jo 14,8-9). Jesus 
continua, com padência e ca­
rinho, exp1ioando que qruem O 
colllheoe e arma, co.nhece e ama 
o Pai; que fazendo o que El·e 
fuz é como sendo Ele m-esmo; 

, 

que não nos deixa órlãos; que 
nos prepara um Lugar e que 
Lá, para onde Ele vai, há mui­
tas moradas. 

«Se ac-reditais ... , se credes 
·em Mim ... , tudo quanto pedir­
des em Meu Nome, o htei·-d.le 
fazer.» 

Era o texto litúrgico deste 
dia, m.a:s parecia ter sido · esco­
lhido para nós este capítulo 14 
de João! 

O mundo não conhece ... , por­
que isto Só se conhece por 
dentro e o mundo só vê por 
fora. 

Todas nós gostamos d-e ver 
e fazer coisa.s grandes. Ter e 
ver resuiltados concratos. E 
aquilo que fruzemos numa Casa 
do Gaiato, às vezes, parece inú­
tit Pode surgir o cansaço, a · 
dúvida, a tristeza, ate. 

«0 essencial não é visível 
para os olhos» - diz Saint 
Exupery no «Pri.ncipezinho». 

Digo, às vezes, às crianças: 
- Aquilo que fazemos mais im­
porta.nte de mal oo de bem 
é aqtUilo que ninguém vê. 
Nem sempre concordamos com 
isso. Mas, se pensarmos bem, 
creio que chegamos a aceitar 
que é verdade. As coisas mads 
graves que acontteoe:m, normall­
men.te são feitas às escondi(ias 
(quarulo niillguém vê). As . coi­
sas m~üs importt:an tes para 
Deus são aquclas que materiaJ-
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Retalhos de vida 

ROLANDO 

lEu ahamo-ane Rolando Pereill'a ;Passos. Tenho t1 anos e 
sou da Rua Escura - Porto. 

Vim palra a Casa do Gaiato, de Paço d:e Sousa, porque 
a minha mãe e o meu .pari não me podiam lá ter porque eu 
e o meu irmão fugíamos de casa para a vadiagem. 

Eu e o meu irmão estamos aqui a ser edwcados para, 
quando sai'l"mos da Casa do Gaiato, sermos homens úteis. 

Quando for grande gostarda de ser mecânico ou padeiro. 

sem amor. vaae a pena queimat' 
a vida por causa tão grande! 
O Senhor é glorificado. 

Não sei donde, 5.000$. <~om 
muito carinho e amor pela Casa 
do Gaiato, 2.000$.» Da M. Fer­
nanda, 250$. Erguer . as mãos!: 
«Vivo da minha reforma, tive 
um pequeno aumento e desse 
aumento ' reparto convosco -
5.000$». Senhor, nosso Deus, 
que conheceis os corações, dai 
a cada um segundo a beleza 
das suas obras, já que não sa­
bemos nada! 
<~ue pena senti só agora 

conhecer a vossa Obra ... ! Va­
lllO'S ao presente: Desejo assi­
nar o jomal O GAJA..TO. Envio 

mem.te não rendam, aq:ueiats que 
ninguém vê nem ag.radece; e, 
principa.lm.en.te, as que são in­
compreendidas. 

Afinal, o que é importante? 
A intenção com que se fazem. 
E essa é v·ista pelo Senhor e 
nasce d~Ele. 

Como é que E!le s·endo bom 
não olha às coisas boas que 
fazemos e nos deixa!l'ia aiban­
donadas? Sentimo-nos sós, in'­
compreendidas? Não Se sentiu 
Ele ·também in1compreendirlo?! 

Sem Cruz não há Ressurrei­
ção. É o Semhor que faz a pro­
posta, mas põe condições: Ver, 
aceitaT, petmaneoor n'El.e e EJle 
promete comprometer-Se ... 

Aceitarr, com Maria, as coor 
trariedades da vida. Com sere­
nidade, confiança, ânimo, ale­
gria e e~emnça. Tudo virá a 
seu tempo: as pessoas e as 
coisas de que precisamos. 

Nossa Senhora trilhou sózi­
nha, muitas vezes, as pedras 
dUJras da sua camililhada de pe­
r-egrina para a Casa do 'Pai. 

É preciso espa1ha:r esta notí­
cia: Vintle ver o }ugar onde 
«E1e mora hoje». 

Nas Casas do Gaiato ofere­
cemos lugares a Senhoras que, 
disponíveis (interiormenlte e ma­
terialmente), queiram segu:ir de 
perto o M.estJre. Procurando-O 
cá dentro todo.s os dias - mes­
mo que Ele paTeça esoondido. 
A Mãe protege-nos, ampara­
-nos. Em Fátima veneramos a 
<<'Senhora da Mensagem». E a 
Sua M·ensargem- Jesus CTisto 
- está p1:"es1ellte, viva, no Mun­
do e em cada um de nó'S. Crede 
n'lE!le e aceitali.-0! 

Isaura (de Setúbal) 

Rolando 

um cheque. Rosa.» 'Beiljinhos, 
dta <~recaveira», paro. todo.s. Dez 
mfl, da Maria Maamela. Mais 
3.000$. Mais 2.000$. Trinta mid, 
no Espetlho da Moda, com pe­
dido de orações para o ofer­
tante. Que mais temos pa:.l"a 
dar? Nada de mais valor. Mãe 
com mill. E cinco vezes mais 
de um velho Amigo. 

Segue-se, agora, t.una lista 
dos que nunca faltJam: 2.000$, 
270$, 10.000$, 100$, 100$, 500$. 
M&s outra lista de nomes com 
3.000$. 

<<'Para aviwr as brasas da 
VOSS!al lareira», dtedi.cat&ia dos 
Amigos de Gondomar; e Fiação 
da Ponte da Pedra, 8.000$. De 
Catassdl., Maia, 10.000$. Do 
assinante 12345, ,pedido de per­
dão pelo atraso e 15.000$. De· 
Fátima, 25.000$. Ge!nte que 
quer Inai1"caT presença vem cam 
4.350$. E vêm de toda a parte 
do nosso Portugal. E de fora, 
também. Somos do Povo. Que­
remos ser do Povo e, por isso, 
tão amados! 

Quinhentos, de Santarém. To­
da a família aju:doo com. 5.350$. 
São as mães preocupadas com 
a so.Ite de seus filhos as que 
muito se afUgem com a sorte 
dos nossos. Por isso, dão e pe­
dem. Ninguém como elas nos 
entendem. Quanta força nos dão 
ao dizer-nos as af.lições e a1e­
grias por que passam. Estamos . 
em sintonia. De Leiria, p~las 

mãos do assinante 315473, 
14.400$. Esta Amiga já partiu 
para o seio do Pai. Antes, po­
rém, quis deixar-nos 50.000$ 
pelas mãos da sobrinha. 25 mil 
do Arnaldo. De Johannesbur.g 
temos recebido, com regurlari­
dade, notícias e a ajuda SetlliPre 
ben,vinda e amiga da Maria 
Al.i:ce. De Porte'la de Santiago, 
mi:gallha de muito valor, porque 
não pode ser maior; Sim, oele­
lel:Jtr!amos todas as manhãs com 
as mãos cheia·s de ofertas de 
todos os que se colllfi81In aos 
nossos cuitlados. 5.000$ e «O 

ges-to é para esquecer; lembTo­
-'ffie apenas que conheci o Pa­
dre Américo e não é preciso. 
diZJer mais nada». 

Agora, Vim ReaJ com 30.000$. 
Vasco e Maria Manuela com 
50.000$. Da Maria Aurora, 
10.0!>Ó$. Um grande aJbraço da 
P&voa de V Mzim e um cheque 
de 5.000$ «e que o Seamor su.s­
cite muitas vidas para a ObTa». 

Cont. na 4. o pág. 



'' 

. Veio carta daquele sacerdote, 
nosso amigo, já c-om 82 anos, 
que vive nmna missão do ma­
to a 300 km da cidade. Ali 
continua, quase repetindo o 
milagre da mulrUplicação dos 
pães - repartindo pelos po­
bres e·· refugiados-. Cada cana 
me recorda os nenúfares e laS 

canoas tranquilas que saltam 
aos olihos na grande lagoa a 
trezentos metros da residên­
cia .•. 

<CiOs candeeiros que mandou 
já estragaram, as trucidas não 
sobem. .Não :mais tivemos luz. 
Mande-m.e fit.a para a máquina 
de escrever - a que tenho 
ficou podre.>) 

'E o _leite, a farinha e·o .feijão?! 
Como ficarva triste quando 

via chegar àquela peq100na 
cidade. de Afriea, onde tive­
mos uma Aldeia de Rapa­
~, os cOOlllboios de armamen­
to .•• ! Recordo, um dia, depois de 
ter peroomdo todas as canti­
nas à procura de um saco de 
sal. Jã tinha o Jeep carr~a­
do de fuba, leite e medicamen­
tos para me meter à picada de 
300 km que teva àquela missão. 
Lá me esperawam, ansiosos, o 
grupo de refugiados e aquele 
missionário amigo que ali ficou, 
sujeito à guerra e à fome para 
dar ajuda r;aos innãos. 

Na zona da estação, para 
esconderem as manobras da 
descarga, tinbun JJmpedldo o 
trânsito. As filas de carros mi-
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venção deles e da tentação de 
m~gn:tações descontroladas para 
a grande oidade, que era o Pa­
trimónio dos Pobres. 

Um nQIVo olhar sobre a Ri­
l:>etra, iilJa 1inJha dos estudos já 
l'eferidos, surgiria em 1962 com 
o Plano DiT-eotor da cidade que 
consildera a «zona de interesse 
artí.tStioo, monumental ou sim­
Jjle.smente nurí.stko», <rum con­
junto de edi:f:íoios quase todos 
dos séculos XVll-XVJ.l.H, sem 
elememrtos estrmhos»; ooilltudo, 
dado o seu graru de de~a­
ção, opta pela <<:demo1i1Ção de 
todos os quarteiTões do Bwre­
do para me11horilaJ âas condições 
de Sra1wbvidade dos restantes. 
Ff.oariam, de pé, apenas as ca­
sas da Rua Cimo do Mluro, en­
quanto o espaço do <~iolo» 

demolido .seria ooupado por um 
circuito vi'ário, pmorâmico, en­
tre a Sé e a Praça da .RJLbeiJra 
e por novas construções com 
fins cclturais e nurí'st:icos, in­
cLuindo um grande parque de 
estacionamento a servir o cen­
tro da cidade. 

:F.eliz, neste caso, o nosso 
prov:et1biwt desfusamento entre 
pilanos e a sua exerução. Teria 
sildo um crime dle "lesa -pattcimó­
nio a neiali-mção de um projecto 
tãd dle.sumano. 

O assUJillto .foi I'leltomado em 
1969 .por uma eQ.iUitpa ca'mará-

litares esperavam as cargas -
tesoiros de morte - e as me­
tralhadoras impediam apontan­
do um novo trânsito. 

Nas senzalas distantes iam 
tendo os prodUJtos da terra. 
Mas sal? Sentíamos -te ainda 
hoje-··~· toda ·a .3111gústia nos 
olhos quando nos pediam sal: 
chegava mn vagão daquele 
comboio oomprldo! 

Todo Q caminho daquela pi­
cada sem fim meditei no mis­
tério da guerra, ao passar nas 

· pontes de madeira sobre os 
rios ... , cujas margens eram 
<rmat:aga.is» de capim alto -
em vez de bananeiras e poma­
res. Nos vaies pantanosos, a 
perder de vista, que poderiam 
ser (já foram) campos de algo­
dão. 

Ao lado da picada, semeada· 
de saltos, na mlnha imagina- . 
ção quase febril, :Os dois earrls 
de aço !Vindos dos países ('Civi­
lizados?) e que levam, todos 
os dias, ao centro de Mriea, os 
gérmens da destruição e da 
morte - em vez de vida, pão 
e frutas!!! 

Ohegava bem a potência das 
armas (e o seu preço) de um 
submarino <(fridente)) para 
transformar em arrozais todos 
estes vales, sendo ordenados 
para tal. Isto nos parece ·lógico 
e a guerra uma loucura. Mas, 
de facto, ela continua a germi­
nar no nosso coração: 

Quando está o egoísmo em 

ria que ela:bora um relatório, 
apoiada em um estudo do Arq. o 

Femam:lo TávOI'Ia. O pen!Samen­
to é, agora, diiferemte do sim­
plismo radircal da total demo­
lição. «Há va;lores positwos a 
salv·aguanlarn> e estes <<:não são 
só os do património aJrquitJec­
tó.nko, como os de uma comu­
nidade e sua cultura>> (o subli­
nhado é nosso). 

O obieotivo é, agora, mais 
ambicioso que a simples sal.u­
brização da zona. Ele tem uma 
companenrt:e cullituml m pre­
servação dos valores históri­
cos; e out·ra, de carácter social 
e wrbanístko: a de manter, ali, 
quanto possírvtcl, a população 
enraizada - isto no contexto 
tde um pr01b1ema habitacional 
que afieota toda a cidade. 

MeLhorar as condições de vi­
da daq'lllela comwnirlade supõe 
a «•in~<:li~pensá~el responsaibiJi­
zação» da pqp,ulação que não 
pode ser passiva no decorrer 
do melhoramenJto para que, no 
fim, ele verdadeimmente o seja. 
Aliás, a preooopação do reaao­
jamento ou do ad.ojamentto em 
Joc.ais o ma.iJS possí:v~el próxi­
mos ou de caractOOriJStdcas se­
melhJan•tes, é uma cO!llJstamte no 
Processo que vir.ia a real4zar­
~se e caUJSa de .não :pequenas 
difkuiktades, como jâ ref1eri­
mos. E elaJS foram superadas 
com o canoUI1so da população. 
De resto, estaJV'ét bem presente 

vez do amor; a ambição de ter 
mais e mais em vez da frater­
dade; a intolerância em vez do 
perdão; a corrupção em vez da 
dignidade humana. 

Somos, então, todos nós, os 
autores da guerra?! 
r'A ·· picada chegou· ao ·fim. P.e 

Luís não me esperava. Recor­
do o seu olhar, tão feliz, cJ ver­
-me; e o movimento de festa 
no grupo dos refugiados já de 
volta dos lumes: a .farinha e o 
leite tinlham acabado. 

Quando, na manhã do dia se­
guinte, P .e Luíz me convidou 
a visitar os refugiados, ~dkou­
-me uma jovem d~ 19 ano.s e 
disse-me: 
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responsáveis da Obra da. Rua 
sentem, como niiillgu.ém., a carên­
cia de cantimuadores, porque 
gastos pelos tralbalhos e pelas 
~ssitudtes do seu viver. A 
O'Uitros, melhores do que nós, 
queremos entregar o testemu­
Illho, que as tmgédias são oada 
vez mais e maiores. A Obra 
não pode mo!Tier e)- por isso, 
oom toda a f1é e a máxima es-

na memória dos reSIPonsãv-ei:s 
pelo relatório de 1969, os pro­
ble!nas hav.idos com a demoli­
ção das «ilhaJS» e a cOIIlsequen­
te <<rleportação» dos seUJS mo­
radores para os bairros muil!Í­
cipais, gerallmente ergJUsidos na 
perilfetia dia oidade. 

Mas o pensamento que en~ 

forma este reJlatório leva a ou­
tras conclusões: 

A revitalimção de sectores 
<(.pa;ssirvos e maflgimais, trams­
formamdo-os em activos e pó­
los de desem.rvolvmento inseri­
dos iharmórüaamente no con­
jtl!Ilto urbano; 

a maior economia na conser­
V'ação e reno"V'ação dos velhos 
edifícios relarti'Vamente a no­
vas construções que, amcta 
assim, quando hoUJVerem de ser 
feitas, o serão numa perspec­
tiva integJranúe no CaJrácter ar­
quitectónico da zona, dota.n­
d~ de habiTações condignas 
como dos neoessãrios equilpa­
mentos colootivos e espaços 
verdes; 

a necessidade de dispos,ições 
legads especfficaJS apH.cáveis ao 
Barredo e às outras zonas do 
Centro Histórico em semelham­
te estado de degradação». 

O Tlelatório de 1969 tinha 
ainda de esperar uma boa 
meia dúzia de anos até soar 
a hora dle as suas conclusões 
serem daJoos à luz. MaiS foi na 
menite dele que a operação de 
renovação UJ:ribana da Rilbeilra­
-Barredo veio arrancar, mercê 
do despa.c'ho do Secretário de 
Estado da Habitação e Uflba­
nismo, Arq.o Nuno Portas, em 
28 de Setembro de 1974. 

Padre Carlos 

-Oooh~ 
P~rante o _meu ~i!êJw!o, . 

acrescentou: 
- É aquela velbin!ha que vi­

mos chegar, há dois meses ..• 
Pasmei! Os dois tfn!ha!mos 

julgado que era uma velhlnha 
esquelética qUJa.D.dG há doiiS me­
ses a tín!hambs amparado -
pois já não se tinha em pé -
depois da caminhada de 100 km 
para fugir dos tiros e à fome. 
O milagre do leite! 

Como é possíVel que os ho­
mens responsáveis (e inteligen­
tes) não reflitctam nos horrores 
da gu-erra e da fom-e?! 

Um dia, por acaso, entrei na 
casa dum sen!hor do mando. 
Nada faltava - desde o luxo 
dos móveis às iguarias e bebi­
das! Nos discursos era :vê-lo a 
proclamar os direitos e os de­
veres iguais. 

perança, depositamos nas Mãos 
de Deus a solução de tão séria 
questão. 

Comungar com os .Amigos 
das carências e dos prolllemas 
da Obra tem sido sempre a 
norma do nosso agir. Mal seria 
se o não fizéssemos a .pretexto 
de tão vi·tal assunto, recomen­
dando-lhes todo o empenho 
para que o Senhor da messe 
erwie operários para esta sea­
ra. Que Deus no§ oiça e man­
de <(la!J>óstolos desprendidos», 
«sem oiro nem prata», dispos­
tos a dar a vJda, sem condi­
ções, pelos seuiS irmãos mais 
desprotegildos. 

• OAPoELA Esperamos, 
num dos .próXJirmos núme­

meros, dar rnotícias sdbre o 
assunto em pormen:or. 

Resolvidos os prOiblemaJS de 
ar.tiOUJJ.ação entf!e os aspeotos 
arquitectónicos e --de engenha­
ria, tudo f.az su.por que se en­
traTá, fimalmoote, na exooução 
do proj1ecto. A graça de sermos 
as-sistidos por dois bons Ami­
gos da Obra da Rua é faJctor 
a pôr em real•oe. 

11 FESTAS Realiza-
das as Festas de Lis­

boa e de Loures, é oca­
sião de anunciarmos · a 
de Odivelas, no próximo 
dia 8 de Junho, pelas 
15,30 h, no salão do Ins­
tituto de Odivelas, qen­
tilmente cedido pela Se­
nhora Directora. ()s bi­
lhetes estão à venda na 
Paróquia de Odivelas e 
nesta Casa do Gaiato. 

Padre Luiz 

necessitamos 
Cont. da 3." pág. 

Esperamos! Confiamos! Sabe­
mos em Quem acreditamos e 
por Quem tralbaJ:hamos! Erme­
simde presente com 10.000$. 
Tantas vezes! De A:1Valade, 
8.000$. ·De Braga, 10.000$. 
Mais uma cartJa: ohteia de ciên­
da divina. 'I'raz-nos a ternura 
de um amor de mãe. É assim 
o Amor de Deus que se comu­
nica ao homem pa~a outro ho­
mem. Traz. 3.000$ e v·em de 
S.amt:a:rém. Atenção, Ovrur! Eislta 
oaa:ta diz . que <<lhá muitos co­
rações adorunJeeidos por cá». É 
de nma v~ Amiga e manda 
52.650$. 

A Isabel é uma jovem já ma­
dura. Mas quer mais, sempre 
mais. Aprendeu oo.m ó pai a 
amar a Obra do Padre Améri­
co. Vrumos ourvi-Ja: <<!Sempre 
tive vonltade de ajudm- de aLgu­
ma manaim. Agora sou um 
POUICO maJis V'clha e ganhei O 

meu primeiro diJniheiro traba­
lhando. Faço gosto em en.rvmr 
wma oferta: 7.500$». Não co­
mentamos. Da Alila Maria, de 
V. N. de Ga-ia, 1.100$. As rou­
pas pCJde lev4~las ao nosso Lar 
na Rua D. João IV, 682, n.o Por­
to. Vinte caixas de vinagre, da 
Golegã. QUJe ~eciosidade! Do 
Lar <<!Betâlnia», 3.000$. 

Atenção! Vamos, de novo, 
er1,g'Uer as mãos: (<23.500$ refe­
rentes a aumemrtos de ordena­
do e percentaJgens do 13.0 mês, 
pois não queremos que oulbros 
f,ilquem privados - aSI9inamlte 
10737». Do Çanadá, 100 dóla­
r.es. 5.000$, do Porto; e 20.000$ 
no nosso Lar na R. D. João rv. 

<<Por fawor, não mencionem 
o meu nome. Não gosto que 
sailbam o que eu dou. É ·um se­
gredo enJt:re mim e o Sagrado 
Coração de Jesus.» Cl11IllPfimos. 
Feliddades para todos e 10.000$. 
Duas Vlezes 3.000$. Du.a:S ve­
zes ~Q.OOO$. O dobro de S. 
João da Madeira. Metade, não 
sei donde. Outra vez 20.000$ da 
Amtaruiirna. E 30.000$ da Júli·a. 
Anónima, da Murtosa, 1õ.OOO$. 
De Espimho, 5.000$. Outro t:arn­
to, de B8Jl"ICelos. 

São horas de parar! Mas, 
como fazer? 

A assiJnanrte 21'226 vem aí com 
100.000$. E Pattfelhas apresen­
ta-se oom 2Q.600$. Cartas e 
mais cartas. Presenças sempre 
comprometidlél!S com a ~vida da 
Obra da Rua. São os qlie es­
crevem. São os que nos conhe­
cem pffi'O GtAJEATO. São os 
que nos V'isittam., ao domingo 
ou à semallla. Passam, aldmilram, 
agradecem e vão-se ma.ils feli.!zes 
pelo Bem que fazem. Obrigado! 

Padre Manuel Anrtónio 


